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Composição e impressão 
Tipografia Lusitania 

Rua Eça de Queirós, nº 3. AVEIRO 

Protecção ao Trabalho 
É sistema e virtude do regime cor- 

porativo a intervenção do Estado se 

verificar opressão na ordenação supe- 

tior das aclividades ecorómicas e no 
suprimento das suas insuficiências or- 

gânicas, 

Libertámo-nos da tirania da igual- 
dade jurídica, pela qual as medidas 

simplesmente administrativas haviam 
de ter carácter de generalidade, desa- 
tendendo as desigualdades resultantes 

da natureza das causas e das circuns- 

tâncias especiais verificadas em cada 
sector da economia nacional, 

Cada ramo de actividade económica 

tem as suas particularidades, os seus 
problemas, os limites próprios de fun- 
ção e de capacidade, É, pois, dentro 
de cada um dêles que terão de ser 

estudadas é aplicadas as regras sus- 

ceptíveis de produzirem o equilíbrio 
dos interêsses e a harmonia social, 

Começou-se por criar as institui- 

ções de direito e as instituições so - 

ciais que dão o enquadramento das 

relações activas da produção. Com es- 

ta armadura político-social deram-se 

aos interessados os meios de fazerem 
prevalecer os seus direilos, ao mesmo 

tempo que se lhes impunha a estrita 

observância de deveres para com à 

coleclividade, 

Compreenderam-no bem depressa 
o trabalhadores, constituindo os seus 
Sindicatos Nacionais. A-pesar-da jus- 
lificada impaciência, motivada pela 

situação criada por longo período da 

redução a uma escravalura social e 

pela ncção que lhes era ministrada de 

soluções geométricas, no desejo legíti- 

mo de verem transformada a sua con- 
dição social, observa-se já o levanta- 
mento ordenado do novo edifício e, a 

par e passo, a satisfação das aspira- 

ções comportadas na obra definitiva 

que vai sendo realizada, 
A resistência encontra-se ainda nes 

sectores patronais, junto de quem a 

Revolução actua fundamentalmente, 
por ser dêles que se gerou a revolta 

da gente do trabalho, 

Não iludem as aparências das ma- 

nifestações verbais de concordãacia 

com o regime corporativo, Se é exacto 

que a melhoria das condições de vida 
dos trabalhadores não póce verificar- 

-se senão em presença do ordenamen- 

to da produção, não basta que os di- 

rigentes das emprezas económicas pen- 

sem exclusivamente nêsse aspecto que 
directamente lhes interessa. É preciso 

que, segundo os princípios de justiça 

e de humanidade que constituem a 
estrutura moral do Estado Novo, seja 
sua primeira preocupação a resolução 

dos problemas sociais do Trabalho, 

Ora o que se vê, com algumas ex- 

cepções, são as intenções reservadas 

que levam para a consliluição dos 

Grémios, na esperança de nêles reali 

zarem um apelecido cartel, Como ma- 
nifestação da sua predisposição meu- 

tal, oferecem o maior desprêzo pelas 

leis reguladoras do Trabalho e a prá- 

tica insistente de abusos que ofendem 

a moral e o espírito social, Eotre ês- 
tes conta-se o envilecimeato dos salá- 
rios e o aproveitamento da mão de 

obra fornecida pelas mulheres e pelos 

números, 
Facilitou-se a organização livre e 

voluntária dos empresários, Esta tem 

como condição essencial a colaboração 
leal para a disciplina da produção, 

nela se considerando o trabalho que 

incorpora. 

O espírito a que aludimos tem di 
ficultado a aprovação de alguns pro 
jectos de constituição de grémios. Ou- 

tros ramos de actividade eximem-se 
mesmo a ingressar na ordem corpora- 

tiva, prosseguindo em lutas de concor- 

rência desordenada e ambiciosa, pre- 
judicial para êles próprios e para a 
economia da Nação, sacrificando-lhes, 

ainda por cima, os interêsses dos lra- 

balhadores. 

O Estado não assiste impassível a 

estas manifestações conscientes de es- 

pírito anti-nacionalista, Precisa ape- 
nas de reconhecer a necessidade da 
sua intervenção, 

Honra a inteligência do sr. Sub- 

Secretário do Estado das Corporações,   

fiel observante do pensamento político 
e social do sr, dr. Salazar, O despa- 

cho que deu em favor da situação 

criada pelos industriais de chapelaria 
aos seus operários, 

São aquêles dos que mais têm abu- 
sado da tolerância do Estado, a ponto 

de, em plena Revolução Nacional, te- 

rem constituído afrontoso cartel. De- 
batem-se nêste ramo de actividade 

irterêsses de grandes e pequeaas em- 

prezas, procurando os primeiros domi- 

nar os segundos. A conclusão foi lan- 

carem-se muilos operáctios na miséria, 

vílimas inocentes do prélio capitalista. 

Baixaram-se injustificâdamente os sa- 
lários, E como as mulheres e os me- 
nores são mão de obra mais barata, 
fizeram-se por êles substituir os ho- 
mens, 

Inversão de todas as regras morais, 

ataque rotineiro à instituição familiar, 

O Sub-Secretário do Estado repõe, 
em presença dos factos e da doutrina, 

a ordem necessária, proibindo que 

naquela indústria se empreguem mu- 

lheres, moutros trabalhos que não se- 
jam os de costura, e menores de 18 

anos nos trabalhos de fula e a apro- 

pisagem, enquanto houver desempre- 

gados na categoria profissional, 
Aparece, pela primeira vez, dado 

caracter oficial aos registos de desem- 

prêgo nos Sindicatos Nacionais, visto 

não estarem criadas as agências de 

colocação a que se refere o Decreto 

n.º 23.712, de 28 de Março de 1934. 

Outras soluções imperativas com- 
pelirão os industriais chapeleiros a 
normalizarem a sua actividade, Exi- 

ge-o o interêsse nacional e a justiça 
que é devida aos trabalhadores. 

R. de L, 

DD — 

Perigoso 
==0= 

Dizem-nos que se teem feito 
ultimamente exercicios de cava- 
laria no campo do Rossio, o 
que constitue um perigo para 
as crianças que por ali costu- 
mam brincar. 
Chamâmos a atenção do sr. 

comandante do regimento para 
êste caso. 

Director e 

IMPRENSA 
«GAZETA DAS CALDAS» 

Este colega das Caldas da Rai- 
nha publicou um excelente nú- 
mero especial, no domingo, para 
comemorar a inauguração do 
monumento à rainha D. Leonor, 
ideia lançada e alimentada duran- 
te alguns anos nas suas colunas. 

E” ilustrado com várias gravu- 
ras que lhe dão grande realce. 

«HERALDO GUARDES» 

Suspendeu a publicação, ao 
que parece definitivamente, o an- 
tigo semanário de La Guardia, 
fundado pelo saúdoso D. José 
Darse, e que tinha o título da 
epigrafe. 

Lamentâmos. 

Proprietário 

| “rnaldo Sibeiro 

Mau cheiro 

Junto ao mercado do peixe 
aonde vai dar um braço da ria e 
se assinala a existência duma es- 
pécie de mictório que há muito 
devia ser retirado daquêle local, 
é fregiiente notar-se, à noite, um 
cheiro pestilento e inc modativo, 
que, àlém de constituír um perigo 
para a saúde pública, muito deve 
afectar, também, os interêsses dos 
restaurantes ali situados. 

Ora como se torna necessário, 
para bem da higiene, acabar com 
aquela imundice, apelâmos para 
o sr. sub-Delegado de Saúde 
a-fim-de que provicências sejam 
tomadas tendentes a evitar os 
clamores que até nós chegam   amiudadas vezes e dos quais nos 
fazemos éco. 

  

  

      

João Aleluia 
e) am 

Escrevemos sob a dolorosa 
impressão duma morte que mui- 
to sentimos: a do velho amigo 
João Pinho das Nev s Aleluia, 
proprietário da fábrica de louças 
e azulejos que usa o seu nome. 

Foi ontem de manhã, quando 
os primeiros raios de sol despon- 
tavam no horisonte e espalhavam 
pela cidade a alegria do costu= 
me, que na casa do activo indus- 
trial entraram as trevas, transfor- 
mandc-a num recolhimento de 
tristêsa. 

Eis a notícia rápida, sucinta, 
que hoje transmitimos aos nossos 
leitores por não podermos ir mais 
longe. No entretanto que a famí- 
lia do pranteado morto, a deso- 
lada viúva e os seus dois filhos, 
Gervásio e Carlos Aleluia, rece- 
bam, desde já, a expressão senti- 
da do nosso pezar em presença 
do rude golpe que acabam de 
sofrer, 

Êste número foi visa- 
do pela Censura 

  

Homaria la do las Dire 
Devido à concorência esteve 

animadíssima a tradicional roma- 
ria da Senhora das Dôres de 
Verdemilho, aonde se reiiniram 
muitos milhares de pessoas trans- 
portadas, a maior parte, em ca- 
mionetes, que durante os dias de 
sábado e domingo atravessaram 
constantemente a cidade, 

De Lisbôa também vieram as- 
sistir à festa, sendo hóspedes da 
família Lebre, cujas salas da mo- 
radia que possue na quinta se 
abriram, como de costume, para 
receber galhardamente os seus 
convidados, os srs, general D min- 
gos de Oliveira, governador mili- 
tar, e tamília; tenente Soares de 
Oliveira, seu ajudante de campo, 
e entre outras pessoas da região, 
os sis. capitão António Gonçal- 
ves Dias é tenente Martiniano 
Homem de Figueiredo, 

Não houve a mais pequena no- 
ta discordante, verificando-se da 
paite de todos que à Virgem das 
Dôres vieram com devoção ou 
por simples divertimento, a” má- 
xima compostura, como, desresto, 
é próprio do nosso povo, ordeiro 
por índole, pacífico por natureza.   E ainda há gente que sonha 
com a guerra... 

  

Efemérides 

21 de Setembro 

1790 — Nasce Lamartine, con- 
sagrado poeta francês, 
1792— A Convenção Francesa 

vota a proposta do abade Giê- 
goire proclamando a República. 

1835-São proibidos os enter- 
ramentos nos templos portugue- 
ses. 

1882 — Morre Walter Scott, 
celebre roniancista inglês que es- 
creveu entre outras obras 4 Pri- 
são de Edimbourgo e Os Purita- 
nos. 

1886 — Efectua-se em Lisboa, 
com certa imponência, o entêrro 
do general Gilb. rto Rôla, faleci- 
do na véspera, Era um dos: fun- 
dadores do periódico A Demo- 
cracia, 
1907 —- E' inaugurado na Fi- 

gueira da Foz o monumento ao 
grande patriota Manuel Fernan- 
des Tomaz, 

— Em Londres um fanático 
atenta contra a vida do Leão 
Tolstoi. 

1908 -Morre o notável violi- 
nista Pablo Sarasate, 
1909-O aviador francês Rou- 

gier bate o rêcord da altura, che- 
gando a atingir 198 meiros e 
meio. 
——— — = — 

Cebolas 
tes 

Chegaram os primeiros cam- 

  

bos para o mercado que duran-, a 
tea proxima semana se realisa 
no Largo do Rossio, 

Não estão caras, 
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À nossa condenação! 
—0— 

Transcrevemos do ultitio nu- 
mero de O Ilhavense, ali, do pró- 
ximo concelho de Ilhavo: 

O "DEMOCRATA, 
Por uma questão de imprensa foi 

condenado a prisão o nosso amigo Ar= 

naldo Ribeiro, distinto director do De- 

mocrata, 
Ao incansável Intador 

gressos da linda cidade 
apresentamos os protestos 

solidariedade, 

O director de O Desforço, de 
Fafe, um dos mais antigos jornais 
republicanos do norte do país, 
escreveu : 

ARNALDO RIBEIRO 

Este velho amigo, que dirige com 

inteligencia e superioridade o antigo 

semanário O Democrata, de Aveiro, 

tem de cumprir a pena de 4 mezes 

de prisão, por o Supremo Tribunal de 

Justiça confirmar a sentença que o 

condenou pelo delito de liberdade de 

imprensa, 

Por ser vitima da sua missão jornas 
lística numa campanha gue certamen- 

te levantou com bôa intenção, aqui 

lhe manifestamos os protestos da nos- 

sa solidarielade, 

Reconhecidos aos dois confra- 
des pelas suas cativantes pala- 
vras, que, se não alíviam o mal, 
consolam e fortalecem e nos dão 
ânimo e coragem para irmos até 

o fim... 

pelos pro- 

de Aveiro, 
da nossa 

Feira de Março 
Eso 

Estâmos precisamente a seis 
mêses da abertura do mercado 
anual, que costuma realizar-s 

Inesta cidade com uma duraçã 
não inferior a 15 dias. Pois bem: 
para que não seja depois alega- 
da falta de tempo, começãmos, 
desde já, a lembrar às entidades 
nisso interessadas, como prome- 
temos, a conveniência de algo fa- 
zerem por levantar essa feira, ou- 
tora importantíssima, aprovei- 
tando dela o que da tradição 
ainda resta e introduzindo-lhe as 
modificações compatíveis com os 
tempos modernos. 

Aveiro não tem, infelizmente, 
outros motivos que determinem a 
fixação de pessoas estranh:s, du- 
rante algum tempo, se não éste, 
Porque não aproveitá-lo para in- 
terêsse da cidade? Porque não 
fazer da Feira de Março o gue 
fazem as outras terras, como Vi- 
seu, Leiria, Beja, etc., etc.? 

A Feira de Março não deve 
acabar. A Feira de Março aeve 
rejuvenescer e modificar-se, se- 
gundo a época. Impõeo a 
vida económica da cidade e é 
mister que assim aconteça pelo 
movimento que lhe dá, pela ani- 
mação que lhe imprime. 

Heja, poís, quem meta ombros 
à empreza e... vamos embora, 
para que Aveiro marque o seu 
lugar e se distinga e se valorise   e progrida visto para isso não 
lhe faltarem recursos. 

  

Visitai o Parque da Cidade 

  

Editor e aiministrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Ra e 
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Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

O trabalho 

ou mata. 

Um dos segredos da longevidade 

consiste em saber poupar o organismo 

da fadiga. Há indivíduos que traba- 
lham febrilmente, sem descanso, sem 
reservar horas para o repouso e que 
produzem menos ou muito mesos que 

outros que trabalham calmamente, 

sem sofreguidão, achando sempre tem- 

po paia tudo, inclusivé para distratr-, 

-Se. 
Julgamos que a nossa gente é, nês= 

te particular, muito desordenada, A 

maioria não tem a noção do tempo, 

da ordem, da di ciplina, Não tem, so- 

bretudo, noção do «valor do tempo», 

do time is money dos ingleses e ame- 
ricanos. Ora o esbanja distraidamente 

ou inconscientemente ; ora é possuída 

da mania de aproveitá-lo, até à esta- 

fa. Não temhoras. Não obedece a 
compromissos de hora marcada, Se 

um indivíduo diz que está em deter- 

minado local ao meio dia, chega uma 

hora depois: o relógio... está sem- 

pre atrazado, Uma festa ou cerimónia 

marcada para as três horas, já se sa- 

be, começará às quatro, quando não, 

às 6 ou 8 horas, 
Talvez exageremos a apreciação, ou 

esteja ainda àquém da verdade, na 
opinião de algum leitor melódico e 

pontual. 

A falta de pontualidade careclerisa 

os hábitos dispersivos e desregrados 

da nossá gente, às vezes calma, vadia, 

amiga de permanecer horas a fio nas 

esquinas das avenidas, e oulras vezes 

azafamada, irrequieta, nervosa, impa- 

cinte quando tem de esperar qual- 

quer coisa. Nos guichets do correio, 
dos telégrafos, vê-se a imperiinência 

dos que os abeiram por necessidade. 

No telefone... pobres, muilas vezes, 

das telefonistas !. ,. 
Entretanto, metodisando a vida, 

treinando a paciência, o dia alarga-se, 

o organismo e a paciência não se es- 
falfam, 

Há pouco tempo pediram-nos que 

estabelecessemos um dia para o ho- 
mem que trabalha, dentro das normas 

da higiene. Não é fácil, Seria preciso 
para isso colocar, numa mesma bitola, 

os mais variados misteres, Um jorna- 

lista não poderia obedecer ao. mesmo 

programa que um banqueiro ou um 

funcionário público, Estab:lecer o pro- 

grama para cada classe de trabalha- 

dores seria um nunca acabar, 
O método de vida, cada indivíduo o 

deve estabelecer a seu crilério e de 
acôrdo com as exigências das suas 

ocupações. Não é difícil ; depende de 
um poico de ventade, de respeito às 

necessidades orgânicos e ao respeito 
às conveniências múluas, nossas e as 

dos nossos semelhantes. Há muita gen- 

te que não compreende esta última 

prescrição, como a que nos rouba, 

inutilmente, muito tempo, todos os 

dias, 
De tudo isto conclui-se o seguinte : 

O trabalho, para ser eficiente e pro- 

ERES 2252 TT SAR DS 

Festas regionais 
Easy = 

Pela pasta do Interior vai ser 
publicada, se é que ainda o não 
foi, uma portaria do seguinte 
teor: 

«Tem o Estado Novo, por alguns 
dos seus organismos, procurado reves- 

tir as festas regionais dum aspecto 

cultural, que, realçando o seu valor 

turístico e económico, possa contribuir 

também para o levantamento do nível 

educativo das populações. 

Nesta orientação merece-lhe o maior 

interêsse animar a realização de luis 

festas, procurando promover o seu 

desenvolvimento e dar-lhes o maior 
brilho e eficiência. 

Parece conveniente contiouar a ob-   servar ou a restabelecer as naturais 

e q fadiga 
  

—Pela fadiga se dosa o estímulo 
salutar do trabalho. 

—A fadiga é como os venenos: 
ultrapassando certa dose, prejudica 

dutivo, requer método na sua execu= 

ção, À máquina humana, como todas 

as outras, tem capacidade limitada de 

produção. Só poderá trabalhar des-n- 

volvendo um certo esfôrço e durante 

um certo tempo. Fóra disso está su- 
geita a desarranjos, remediáveis ou 

não, A lei do descanso é universal. 
Aos seres vivos é indispensável in= 

terromper periôlicamente as funções 
de reacção e fazer remissão na activi= 

dade das funções de vida vegetativa. 
Cemo dissémos certa vez, a nenhum 
animal é dado o privilégio de desobri- 
gar-se do repouso, durante o qual os 
órgãos fatigados reparem as suas fôr- 

ças. 
Para se viver com saúde e feliz, 

cumpre respeitar, religiôsamente, as 

horas de sono; para isso é indispen- 

sável dividir o dia em três oitos: oito 
horas para dormir, oilo para lraba- 

lhar e vito para... comer, passear, 

barbear-se, para gimnástica diária, tos 

mar banho, etc, 

O ete se incumbe 
resto, 

de resumir o 

(Da Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social) 

——— —— mesmo o 6 00 em 
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Os fimigos do Coelho, 
—"0— 

Como noticiámos no último 
número é ámanhã jue chega a - 
esta cidade a excursão promovi- 
da por aquele grupo conimbris 
cense que irá a S. Jacinto colo= 
car uma lápide na última resi- 
dencia do malogrado aviador- 
-mecânico Pinto Correia. 

Os Amigos do Coelho, por in- 
termédio deste jornal, convidam 
os clubs e todos os aveirenses a 
assistirem àquela cin que 
está marcada para as 12 foras. 

características dessas festas, a-fim-de 
obstar a que a indisciplina e a con 

fu-ão venham tirar-lhes por completo 

o seu maior interêsse, sendo também 

motivo de estudo a proximidade de 

datas em que muitas delas se reali- 
zam, resultando daí um prejuizo eco- 
nómico para as localidades que as 

promovem; Assim, deve considerar-se 
a necessidade de cada festa regional 
ter o seu lugar num guia préviamente 

estabelecido, lomando-as como fazen- 

do parte dum conjunto devidamente 
estudado e onde serão respeitadas as 

suas características e as tradições lo- 

cais, de fórma a completarem-se por 

vezes e nunca prejudicarem-se pela 
sua proximidade e semelhança, 

Com tal fim ; 
Manda o Govêrmno da República 

Portuguesr, pelo Ministro do laterior, 
que uma comissão composta pelos ci=- 
dadãos Luís Pastor de Macêdo, Luís 

Chaves, José Leitão de Barros, Antó- 
nio Rodrigues Cavalheiro e Luís Tei- 

xeira, estude as báses e normas dum 

elucidatário que permita orientar as 

festas regionais, para melhor utilidade 

do turismo, da cultura e da econo- 
mia», 

Concordando plenamente com 
o que ficá expôsto, desde já emi- 
timos a nossa opinião sôbre a 
escôlha da época para a realiza- 
ção das Festas Regionais de 
Aveiro — durante os quinze dias 
em que tem lugar a Feira de 
Março. Isto, está claro, desde 
que se queira seguir a doutrina 
da portaria, pondo de parte todas 
e quaisquer ideias dos pescado- 
res de águas turvas. 

Razões ? Abundam tantas que, 
decerto, o leitor inteligente as 
dispensaria. Mas nós as dare- 
mos num dos próximos números   ou na ocasião oportuna para jus- 
tificar o nosso pento de vista.



Federação dos Vinicultores do Centro 
e Sul de Portugal 

O director tecnico deste organismo, 
recentemente criado, concedeu uma en- 
trevista ao semanário viti-vinícola Vi- 
nho da qual vamos extrair algumas 

passagens para conhecimento dos nos- 

sos leitores das aldeias a quem muito 
deve interessar, Ássim disse o sr, enge- 

nheiro agronomo Albano de Melo que 
a Federação vai entrar numa nova 

fase de trabalho, atendendo, especial- 

mente, a melhorar o fabrico do vinho, 
pois que o mau vinho represent, sob 

o pouto de vista moral, uma vergonha 
para a vinicultara dum país vinícola, 

como Portugal, que dispõe de bôas 
massas vínicas, como também, sob o 
ponto de vista económico, envolve 
uma baixa de preço porque menos se 

bebe e menor é o consumo, À isto 
acresce que o mau fabrico do vinho 

não dá garantias para a sua conserva- 

ção e por causa dessa instabilidade, 
há sempre da parte dos vinicultores, 

mesmo os que têm dinheiro para po- 

derem esperar, a pressa da sua venda, 

logo de entrada, Isto provoca logo um 
desiguilibrio no mercado e nos preços, 

permitindo que o-comércio se encha 

de vinho por baixo preço e dando-lhe 

assim a possibilidade de continuar na 
baixa porque não tem urgência nas 

suas futuras compras. Logo, dificil- 

mente, os preços conseguem subir, 

Para remediar êste mal são de ado- 
ptar as adegas cooperativas que vão 

ser construídas e em breve serão uma 
realidade, Mas enguanto elas ainda 

não estão em elaboração devem em- 

pregar-se todos os meios para melho- 

rar o fabrico do vinho, criando novos 
processos onde os não haja, aperfei- 

coando-os onde já se começou a cui- 
dar disso em termos. Porque, não 
se podendo seleccionar desde já os vi- 
nhos de qualidade, os vinhos mobres, 
fabriquem-se, pelo mencs, vinhos sãos, 

que nos dêm garantia de estabilidade. 
De resto, como a colheita futura é 

escassa, que talvez não dê o suficiente 

para o consumo, convém que o produ- 
zido seja na máxima quantidade pos- 

sível vinho bom, 

A Federação não abandonará aos 

azares da sorte os que produzirem 

apenas vinho de queima, por insufi- 

ciência de recursos, mas o que a deve 
preocupar especialmente é o vinho 
bom, o vinho de copo, Para isto se 

conseguir, vai a Federação, de com- 

binação com o Ministério da Agricul- 

tura, montar dôze núclzos de assis- 
tência técnica, chefiada por técnicos 
instruídos, que prestarão os seus Ser- 
viços e conselhos e espalharão fóôlhas 
ile divulgação de conhecimentos úteis, 

que costa com o apoio ulilissimo da 

Imprensa da provincia para levar a 

todos os recantos a assistência escrita, 

Como estímulo, anuncia que a Fe- 

deração vai instituir prémios pecuniá- 
rios de 1 conto, quinhentos e duzen- 
tos e cincoenta escudos, além de men: 
ções honrosas, para os pequenos pro- 
dutores, os que produzam menos de 

10 pipas, que se inscrevam no con- 

curso O melhor Vinho, cujas bases 
fôram já espalhadas pela área da Fe- 
deração, 

Os trabalhos dos núcleos de assis- 
tência técnica começarão a funcionar 

no dia 26 do corrente, 

  

  

Excursões 
==0== 

Desde o ultimo sabado que 
passaram por Aveiro, além de 
outros, mais os seguintes grupos: 

Os Elegantes, Os Roscas, Os 
7 pimpões de Santa Barbara, Se 
não queres não vale, Os 5 d ho- 
ra, Os Pangaios do Verde, Os 
Pingarolas, Os Bons Amigos, Os 
Gosmas, Os Trouxas e Os Zara- 
gateiros, de Lisboa; Os Pombi- 
nhos borrachos, de Braga; Os 
Lobos do Serra, da Guarda e 
tres auto-cars de Setubal com 
mais de cem pessoas. Isto fóra 
os automoveis ligeiros com fa- 
milias, algumas estranjeiras, 

“*a 

O Grupo Excursionista de Cha- 
ves, vindo na quarta-feira, visitou 
o Parque, o Muzeu e esteve nas 
praias do Farol e Costa Nova. 

Faziam parte deste grupo os 
srs. dr. José Lino da Cunha Sotto 
Mayor e Armando A, Jerónimo, 
que tiveram a gentileza de vir à 
nossa Redacção apresentar cum- 
primentos. 

Muito reconhecidos. 
e DA mm e — 

A AFLIÇÃO DE UMA VIUVA 
PARA SUBIR ESCADAS 

Tinha de puxar por si própria para 
as subir e que se deixar escorregar 

para as descer 

Sete anos de reumatismo 

Esta senhora — uma viúva — tem 
uma mensagem de esperança para to- 
dos os que sofrem de reumatismo, 

Durante 7 anos suportou esta tortura 
e hoje encontra-se complelamente bem. 

Escreve nos ela : 
«Sou viúva, tenho 55 amos e du- 

rante sele anos sofri de reumalismo 
muscular e pgôta, Há dois anos não 
podia dobrar os joelhos para descer 

escadas, Tinha de me deixar escorre- 
gar e fazer depois um esfôrço grande 
para me pôr de pé. Para andar neces- 

sitava do auxílio de uma bengala. 
Mas em Abril do ano passado, alguém 

aconselhou-me a experimentar os Sais 

Kruschen. Comprei um frasco e, à 
medida que os ia tomando sentia-me 

melhor, Assim fôram as minhas me- 
lhoras progredindo e hoje ando com 

facilidade», Madame F, M, T, 
O reumatismo, assim como a gôta e 

o lumbago são produzidos pela estáse 
intestinal — acumulação não suspeita- 
da de matérias pútridas e conszquente 

formação de ácido úrico, Só depois 

de um exame microscópico, aos cris: 

tais ponteagudos do ácido úrico, se 

póde compreender como são inevilá- 

veis as dôres crnciantes que êles pro- 
duzem, Os Sais Kruschea destróem 
essas pontas aceradas dissolvendo-as 

depois completamente, É este o trata- 

mento científico indicado para as dô- 

res reumáticas. 
Os Sais Kruschen enconiram-se à 

venda em todas as Farmacias e casas 
da especialidade, Preço do Frasco gran- 

de, Escudos 17800, frasco pequeno, 

Esçudos 10800,   
    

EL lrie a Borracha... 

Os melhores, quais são? 

Tito Id 
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Ranchos de Áveiro pa 
Tendo ido tomar parte nos fes- 

tivais que em Vila do Conde se 
realizaram durante a Semana da 
Misericórdia, o semanário que ali 
se publica com o título de O De- 
mocrático dedica às Tricaninhas 
da Mocidade as seguintes linhas 
de apreciação cuja leitura se re- 
comenda por honrosa: 

O penultimo «Rancho» que tomou 
parte na «Semana da Misericordia» , 
foi o das «Tricaninhas da Mocidade» 
de Aveiro, que mais uma vez veio con- 
fimar o alto conceito em que está tido, 
de um «Rancho» de primeiro valôr, v 

que lhe é reconhecido por todos aque- 
les que sabem apreciar e julgar, com 

imparcialidade e justiça, o que valem 

organisações artísticas desta natureza 

sem necessidade de se apresentarem 

como tecnicos e competências, 

Sem favor ou lisenja, o «Rancho» 

visitante de Aveiro, apareceu muito 

melhorado nas suas danças, notando- 

-se-lhe mais desenvollura e melhor 
marcação, porque, no «canto», conti- 

núa a ser magistral, podendo os avei- 
renses orgulhar-se e muito especial- 

mente o seu abalisado director arlis- 
tico sr, Firmino Costa, de possuir um 
«Rancho» homogeneo, numa beleza 

admiravel de sonoridade, ritmo, har- 

monia, segurança, que lhe vem de 

um conjunto de vozes sãs, bem tim- 

bradas e com intuição natural para 
o canto, 

O tenor Nuno, de voz melodiosa € 

sentimento, tem logar de relevo ao 

lado dos seus companheiros, sendo 
justo realça-lo. 

O «Rancho» das Tricaninhas não 
precisou que viesse a Vila do Conde 

um jari de tecoicos e «chavões” para 

o julgar segundo um critério muito 

especial, para lhe deprimir a sua tão 

regional indumentária, porque a clas- 

sificação merecida deu-lha o nosso 

povo que acorreu em grende numero 
ao recinto dos festivais para premear 

justa e condigaamente, com intensos e 

vibrantes aplausos, a sua magistral 

exibição que aos mais exigentes satis- 

fez, obrigando-o a repetir alguns nú- 

meros, 
E os «bravos» que se ouviram na 

noite de domingo ultimo, merecidos a 

todes os tilulos, são aqui, nestas cola- 

nas, remetidos como preito de admi- 
ração e justiça. 

Terminada a exibição, dirigiram-se 

os visitantes aveirenses para a séde 

ds «Rancho da Praça», onde o men- 

bro da Direcção, Duarte Silva, num 
improviso, cheio de graça e sentimen- 

to, deu as boas vindas ao «Rancho 

das Tricaninhas de Aveiro», 
E dançou-se animadamente ao som 

de um «jazz» alé á hora da partida 

para o comboio das 6,.. em que 
abalaram as gentis tricaninhas, algu 

  

O DEMOCRATA. 

FERREIRA, PEREIRA & 0º 
Praça 14 de Julho --- AVEIRO 

Encarregam-se da reparação de avarias, verificação e substitui- 
ção de lampadas etc, 
aparelho verificador de avarias e 
chegado da America. 
Vejam e ciçam os nossos Radis, 

Modelos de 5 lampadas para ondas médias e cu'tas 
Modelos de 6 lampadas para todas as ondas . .. 

nos aparelhos de T. S. F., para o que têm 
TEST de control, ultimamente 

marca Howard e Sorinola 
1.200800 
1.800500 

  

  

mas das quais deixaram aqui os seus 
corações presos... por momentos, 

-—para sempre ? Sabe-se lá o Destino ! 

Tricaninhas da Mocidade exi- 
biu-se na noite de domingo nas 
Caldas da Rainha onde, de tarde, 
com a presença do sr. Presidente 
da República e de outras entida- 
des, se inaugurou a estátua de 
D. Leonor. As suas dansas e can- 
ções regionais fôram muito apre- 
ciadas pela numerosa assistência, 
que se reúniu em volta do pavi- 
lhão levantado no Parque, e já 
havia também servido às Can- 
tarinhas de Verride, que deram 
nas vistas pela maneira como se 
apresentaram =de cantarinhas à 
cabeça. 

O rancho de Firmino Costa 
fez figura, mais uma vez; honrou- 
-se e honrou-nos., 

, 
* * 

Também na mesma noite se   
apresentou no Furadouro, colhen- 
do fartos aplausos, o grupo Sali- | 
neiras de Aveiro, que continúa a, 
ser ensaiado por António M. de 
Pinho. 

  

r . º 
Fábrica Aleluia 

= 0— 

Embarcaram há dias para 
Hong-Kong (China) dez paineis! 
de azulejos encomendados ao 
importante estabelecimento fabril 
da nossa terra e que representa- 
vam, uns, cênas capitais do des- 
cobriménto marítimo da India; 
outros, cênas de várias regiões 
do nosso país. 

Não os vimos todos. Mas os 
dois que ainda pulémos admirar 
quando se procedia à sua emba- 
lagem foi o bastante para que tc- 
nhâmos a convicção de que o 
trabalho da Fábrica Alelvia vai 
mais uma vez honrar lá lóra e 
bastante longe, o stu nome, já 
firmado noutras produções de 
vulto, concorrendo assim para 
elevar continuâdamente a indús- 
tria aveirense, 

Registando com satisfação to- 
das as manifestações artísticas da 
Fábrica Aleluia, dignas de apre- 
ço, não queremos deixar passar 
em claro esta, por, tão distante, 
ir levar o nome da nossa Aveiro. 

es — O + mm 

Doenças dos olhos 
Acham-se suspensas no Hospi- 

tal da Misericórdia desta cidade, 
até 13 de Outubro, inclusivé, as 

l 

  

Crime horrível 
  

É aquêle que cometem todas as 

pessoas que não aplicam na cabeça 

de seus filhos a célebre loção «Marie 

-Rosen, a morte perfumada dos Pió- 

lhos e Lêndeas, insectos repuguantes 
que transmitem o Tifo, a Tuberculose 
e muitas outras doenças. Cada frasco 

de «Marie-Rose» custa só 5850 em 
todas as drogarias. 

Exija a «Marie Roseo, nome e mar- 

ca registados, Recuse todas as imita- 

ções, 

Agência w Ford, 
A firma Soucasaux & Pimenta, 

agente para o distrito de Aveiro 
da marca de automóves Ford, 
abriu, no pretérito sábido, um 
stand para exposiçã» e venda de 
carros e respectivos vc ssórios. 

Situado no rés-do-chão do edi- 
fício onde se acha instalado o 
Club dos Galitos, à Praça Luís 
Cipriano, que já ocupou há anos, 
vem agora animar de novo e me- 
lhorar considerâvelmente o cen- 
tro da cidade. Isso bastava para 
aplaudirmos a resolução dos srs. 
Soucasaux & Pimenta, se não 
houves:emos de aplaudi-los ain- 
da pelo bencfício trazido aos 
possuidores de automóveis Ford, 
da cidade e arredores. 

Fômos, pois, à inauguração da 
nova casa, e, das 5 unidades ex- 
postas, recolhemos a mais agra- 
dável das impressões, 

Verifica se que, na sua mecâ- 
nica, no seu admirável acabamen- 
to, nas suas linhas elegantes, os 
Fords são hoje carros de classe. 

Os V-8 podemos classificá-los 
de sumptuosos e voadores. O 10 
cavalos é bem o carro económi- 
co de grande resistência, sendo 
admirável a disposçã: deda a 
todo o mecanismo. O Bébé é o 
carro utilitário por excelência. O 
camião V 8 para 3.750 quilos de 
carga é magoífico de resistência, 
salicntando-se a desmontagem 
dos semi-eixos sem desequilíbrio 
da carga, 

Felicitando a firma Soucasaux 
& Pimenta, e agradecendo-lhe o 
amável convite, que dá ensejo a 
esta notícia, desejamos-lhe as 
maiores prosperidades. 

  

  

J. A. Correia Bastos 

  

  

habituais consultas, aos sábados Solicitador 
pelos srs. drs. Abílio Justiça e : 
Cunha Vez, especializados em Rua G. F. Pinto Bastos, 3 
doenças dos olhos, AVEIRO 

o SAL 

Sol, Ar puro e 

Farinha Lactea 

ESTLÉ 
tornam as crianças 

robustas e alegres. 

IN   

  

Acabou, por êste 
ano, a safra, devido 
ao alagamento das 
marinhas, não pela 
chuva, pouco abun- 
dante — apenas uns 
orvalhos — mas por 
as terem proposità- 
damente inundado 
depois do dia 8, 
como é hábito anti- 
go quando a estia- 
gem se prolonga. 

A produção foi 
grande. 
— eme s 

Da pesca 
Já apareceu á vis- 

ta da nossa barra 
o lugre Vaz, que, 
da Terra Nova, é o 
primeiro navio a re- 
gressar com carre- 
gamento de baca- 
lhau. O estado do 
mar, porém, não lhe 
permitiu a entrada, 

  

aguardando, por 
isso, lá fóra, me- 
lhor maré, 

O Vaz foi, no 
ano passado, tam- 
bem o primeiro bar- 
co de Aveiro que 
aqui chegou, tendc- 
-lhe as colonias da 
Barra e Costa Nos 
va dispensado um 
entusiastico acolhi- 
mento, que a tripu- 
lação agradeceu, de 
bordo, deveras sen- 
sibilisada,   

brónica da Farolândia Notas Mundanas 
  

A fôrça que, segundo a divisa mar- 

xista, é a grande uccoucheuse das so- 
ciedades, está na ordem do dia, 

Não admira, pois, que a questão 
italo-etiópica emocione grandemente 
toda a gente e que, por isso, 0 pre- 

gão ovante e arrastado do Monteiro 

dos jornais tenha qualquer coisa de 

clarim alviçareiro de grandes notícias, 
Acresce que, com a retirada de de: 

dicados paladinos da vossa Farolãa- 
dia o termómelio da animação na 

praia marca uma sensível 

temperatura, Fazem falta as inven- 

cioneiras e alegres partidas de J. €C. 
A. G. M, H. E. P. e até os pa- 

lões de F. E, 
Joeiraado as minhas remigiscências, 

lembra-me que saíram, entre outras, 

as famílias: D. C., R, D,, S. M., 

HP, de= Pando Quais Tr; Fo To 
EC, Vo 

Não é só, porém, para os lados do 
Nordeste africano que se acastelam 
nuvens de destruição; também aqui, 
na nossa modesta e pacata Farolãa- 

dia, páira, eminente, malefício idênti- 

co, embora de outra ordem. A praia, 

sobretudo, na parte compreendida en- 

tre as vizinhanças do farol e o molhe 
sul vai sendo reduzida sistemática e 
assustadoramente pelas mordeduras 

obsecantes e caprichosas do mar, que, 

marishando rápido e indomável pela 
duna, cada vez mais diminuída, bale 
já de encontro aos prédios dos socor- 

ros a maufragos e do sr. Aurélio Re- 
gala e espraia-se alé à porta do Ho- 
tel Farol e redondezas, 

O edifício, onde funcionava a ron- 

ca, a velha ronca, pesadêlo dos vera- 

neantes e alarme amigo pata os ma- 

rinheiros, já, no mês de agosto, como 

toda a gente sabe, foi a sua pri- 
meira vítima, E, contudo, a ronca— 

honra lhe seja feita — inclinada, qual 
pequena torre de Pisa, ainda resiste 

às suas fúrias, impávida, serena, alti- 
va, sem uma única racha ou fenda e, 
a caír, cairá com nobreza, com ele- 

gância, como é moda agora dizer-se, 

como se fôsse um bloco inteiriço ! Por 

tanto se, algures, levantámos os nossos 

brados encomiásticos pelos canudos da 

Assembleia, também justo é consignar- 

-se aqui um — hurrah ! — pela velha 

ronca que morte, como o intrépido al- 

mirante inglês, firme e imóvel na pon: 
te do comando do seu navio que se 

afunda ! 
E sob igual ameaça estão os Socor- 

ros a Naufragos e até o Farol | 
Logo que se deu comêço às novas 

obras da barra, o st. engenheiro Abe- 
cassis, indisculível valor da nossa eo- 

genharia, aconselhou determinadas 
obras do lado sul; mas os cavaleiros, 

na frase feliz do engenheiro R, de 

L., de Cofmbra, não deram o seu 

aprazimento a tal projecto e agora es- 
tá aí bem patente quem teve a nílida 
visão dêsse problema, 

» 
+ * 

Deixêmos, porém, êste iluminismo 

profético tão obumbrante e tão pes- 

simista e antegozemos a deliciosa 

perspectiva da festa de âmanhã, 
Festa rija, festa ostentosa, festa 

cascalhante, pois, até mete a intervea- 

ção dum perito decorativo que deve 
vir de Aveiro, 

Sim, senhores, é como lhes digo : 
festa de arromba. 

O bar é enfeitado com dois moí- 
nhos colossais e... movidos a electri- 

cidade !—nem mais, nem menos, Ser- 
vem-se, num dêles, caldo vêrde, bôlos 

de bacalhau, vinhos, enfim, comida de 
sustância e, no outro; bôlos, dôces e 

vinhos finos, 

A Comissão é composta de M. R,, 
L.S.e M. G., coadjuvada pelas 
irmãs Z. Valha a verdade, porém, 

que se diga que M, R,, que já figu- 
rava nas comissões de outras festas, 

sempre se ausentou durante o período 

dos trabalhos, bem sei que justifica- 
damente, mas o facto é que, como diz 

o provérbio: uns comem os figos e a 
outros rebentam-lhe os lábios. ,. Des- 
ta vez, contudo, agirá proficuamente e 

oxalá que assim seja. 
Pois como lhes ia dizendo, grassa 

grosso entusiasmo para esta festa, de- 

nominada regional se bem que em 
vez de caldeirada haja caldo vêrde! 

Anda tudo numa polvorosa. 
Isto, em geral ; que, em particular, 

não faltam palpitações vibrantes, alvo- 

roçadas, inquietas pela vinda de ], C, 
A. convidado telegráficamente. E se 
êste já perdeu as asas brancas, de 

que fala Garrett, tem ainda o recurso 
do seu automóvel, Mas cautela, J, C, 
A,, muita cautela, como se aconselha 

na cantiga, Olhe que há perfumes es: 

baixa de! 

Pnlversários 

Fazem anos: no dia 23, 0 acadé- 
mico Augusto de Brito, filho do te- 
nente Alfredo de Brito, residente no 
Porto; em 24, a sr“ D, Maria Luisa 
de Almada Saldanha Rodrigues dos 
Santos, esposa do tenente-aviador sr, 
José Rodrigues dos Siuntos e o sr. 
Custodio Marques Pitarma, importan- 
te industrial de panificação em Sa- 
cavem ; em 25, a distinta professora, 

sr* D, Maria Isabel Farto Ramos, 
esposa do nosso amigo Henrique Rar 
mos, proprietário da Fotografia Cea- 
tral e em 26, a sr* D. Maria do Ceu 
Trindade Ferreira, filha do comercian- 
fe sr. Antonio Ferreira; a gentil Ma- 
ria Helena Lebre Canelas, filha do 
sr. dr. Roberto de Azevedo Canelas, 
de Cantanhede e o professor Lutario 

Casimiro da Silva, residente em Sun- 
ta Comba Dão. 

Partidas e Chegadas 

Com sua esposa retirou para Lis- 
boa, o nosso conterrâneo sr. Jerónimo 
Peixinho, capitão da marinha mer- 
cante, 

— Encontra-se nesta cidade 0 sr. 
Orlando Peixinho, pagador das Obras 
Públicas em Viana do Castelo. 

Praias é Termas 

Enconttam se a veranecar na Costa 
Nova o sr. João Luis de Rezende Jú- 
nior e a sr“ D. Aida Bismark Fer- 
reira, seu marido e filhos, de Alber- 
garia a- Velha, 

— Estão a fazer uso das dguas 
do Gerez as esposas dos srs. Silverio 
e Amadeu Amador, 

Doentes 

Agravaram-se de novo os padeci- 

mentos da st? D. Maria Valente da 
Costa, cujo estado, infelizmente, inspi= 
ra sérios cuidados. 

—Recolheu outra vez à cama, em 

virtude de se ter agravado a doença 

que há meses o vem torturando, o st. 

Jaime da Rosa Lima, 
—Numa Casa de Saude do Porto 

tambem esteva bastante doente, encon- 

trando-se, felizmente, melhor, o sr 
dr. José Dias Ferreira, farmaceutico 
estabelecido em Vagos, - 
—Em Eirol, onde reside e exerce 

o magisterio primário, entrou em fran: 
ca convalescença a gr.º D. Carmen 
de Seabra F. Neves, esposa do nosso 

amigo Severiano Ferreira Neves, pro= 
fessora oficial em Esgueira. 

—No Caramulo, onde se encon- 
tram em tratamento, teem obtido 
sensíveis melhoras a sr” D. Isabel 
Mateus Ferreira Wenceslau, esposa 
do alferes Francisco Antonio Wences- 
lau, de Cavalaria 8, e o sr, Francisco 
Pereira de Melo Junior, 

  

tonteantes e olhares perturbantes, Ri- 
ma e é verdade... 

E c'est fini, por hoje, para 

passar a transcrever mais algumas 
cantigas do Baile das Chitas, que aia= 
da pude recolher ; 

A Estela também quiz 

no charato ir a remar ; 
tem pouco treino, voltou-se 
e molho: os pés no mar! 

É futuro marinheiro, 
também forte, elegante, 

deu casca com a areia, 
tem um defeito: é pedante. 

Não há ninguém que não compre, 
já na praia um homem diz, 
vassouras de bigodeira 
do nosso amigo Luis. 

Também quere uma quadra 

Mademoiselle Robalinha, 
não me faça mais pedidos 
pois, se não, .. perco a linha, 

Joga o box e mais sports, 
não dá casca, é bom amigo, 

Tem charuto, pouco fuma, 
ó Gastão, êste é consigo. 

A Júlia é pequenina, 
mas tem um ar doutoral, 
está sempre a dar conselhos 
mas... em bem, que nanja em mal, 

Ninguém contava com isto, 

ó meu Deus, quem tal diria, 

êste ano a Maria Rosa, 
fugida foi para a Curia! 

14-Set,º-1935, 
IGNOTUS 

  

Uma toilette bonita não bas- 
ta! E" preciso perfuma-la com 

boas essencias que só se vendem 

na FARMACIA BRITO, 

  
  

  

ULYSSES P   AVENIDA 

Quereis ter saúde? 

Bebel só Ágpeea de Luso 
Depositários em Aveiro : 

EREIRA, L.” 
CENTRAL 

E
 
o



Secção desportiva | 
  

Foot-Ball 

Beira-Mar--Vilanovense 
No Campo de S. Domingos 

deve realizar-se âmanhão p' imei- 
ro encontro da novi época, sem- 
do adversários o Spori Club Bet 
ra-Mar, desta cidade, e o Vilano- 
vense Foot-Ball Club, de Vila No- 
va de Gaia. 

Principiará às 17 horas. 

  

Necrologia 

Na linha ferrea e por ter sido 
colhido, de noite, por qualquer 
comboio, apareceu morto nas 
imedições do passo de nivel de 
S. Beraardo, o sr. Antonio Visira 
dos Santos, de 68 anos, casado, 
e pai do sr. Luiz Vieira dos San- 
tos, empregado na Agencia do 
Banco de Portugal, 

E 

Em Alqueidão (Figueira da 
Foz) tambem se finou a semana 
passada, vitimado por uma in- 
fecção, o sr. Ermesto da Silva 
Morgado, casado com a nossa 
conterranea, a sr? D. Maria Mar- 
ques Rodriques e Morgado, pro- 
fessora oficial naquela localidade, 
de quem deixa um filho menor, 

O extinto, que contava 40 anos 
de idade, era tambem cunhado 
das esposas dos srs. Antonio 
Tavares de Sousa e Manuel Go- 
mes Gautier, industrial de panifi- 
cação em Setubal. 

A's familias enlutadas as nossas 
condolências. 

4 o 

Faleceram mais: nesta cidade 
Fausta de Lemos Abranches, viu= 
va, de 27 anos, ceifada pela tu- 
berculose e na Preza, Antonio 
da Silva, casado, de 48 anos, na 
tural de Chão de Maçãs. 

  

Agradecimento 
António José Nunes Rangel, com- 

pletamente restabelecido da doença 

que, durante dois anos, o reteve no 

Sanatório Maritimo de Francelos, 
não vendo possibilidade de, por ou- 

tro meio, agradecer à todas as pes- 

soas a quem interessou o seu estado, 

recorre a este jornal para a todas 

manifestar a sua gratidão e indele- 

vel reconhecimento. 

Aveiro, 19 de Setembro de 1935: 

  

Correspondencias 

Barra, 11 
Foi de todos os tempos impôsto a 

quantos tomam a responsabilidade do 

desempenho de qualquer encargo, a 

obrigação e o dever de o cumprir inº 

tegralmente, 
Se o encarregado da caixa postal 

nesta praia não queria tomar o com- 

promisso de salisfazer os serviços ine- 
rentes ao desempenho do cargo — que 
voluntâriamente aceitou e ninguém 

lho impôs—regeitasseo, E dizemos 
assim porque os interêsses e conve- 

niências do público não pódem estar 

à mercê da bôa ou má dispusição de 
quem quere que seja, Não. O que se 

está passando não póde continuar em- 

bora se aproxime o fim da época bal- 
near, 

Os sêlos devem vender-se a toda a 
gente e não apenas a delerminadas 

pessoas. Já não é ponco transtorno 

ter-se de ir a Aveiro registar as car 

tas, gastando-se para isso 5 escudos. 
Pedimos, pois, urgentes providên- 

cias a quem de direito com o fim de 

acabar com tais anomalias, 

Eixo, 8 
A-fim-de que a luz electrida possa 

ir até á estação do caminho de ferro 

do Vale do Vouga e Rua da Senhora 
da Graça, veio levantar a respectiva 
planta o sr, tenente Gumerzindo da 

Silva, esperando-se que os moradores 
daquela rua não estejam muito tempo 
privados do ulil melhoramento, 

—Acompanhado de sua esposa, 
acha-se entre nós o sr, Almirante Jai- 
me Afreixo, 

Esgueira, 18 
Decorreram com extraordinário 

brilho as festas que em honra da 
Senhora do Rosário aqui se rea- 
lisaram, atraindo á nossa terra 
numurosos lorasteiros. 

O arraial na noite de sabado 
esteve bastante concorrido, sendo 
muito apreciado o fogo de arti- 
fício. 

Tocaram, alternadamente, as 
bandas de José Estevão, dessa 

Cc. 

E. 

  

porque : 

ENGLEBERT AMBASSADOR 

  

O DEMOCRATA 

gm". e 

Ro od AMBASSADOR 
É UM PNEU DE LUXO 

Realça a elegância do carro pela sua apre- 
senfação impecável. 

Oferece"a máxima segurança contra “derapa- 
ge”, durante fodo o seu serviço, graças ao 
desenho “anfi-derapant”, sulcado por profun- 
das nerpuras. 

issegura uma aderência superior à do pneu 
nulgar, denido à espessura da sua “superfície 

(“piso”) e ao seu desenho deri- 
pado dos célebres pneus de “COURSE,, 
de rolamento 

s” 

ENGLEBERT, 

é O pneu que se impõe para os 
automóveis possantes e rápidos 

SO real cd |, 

ENGLEBERT, L.* 

LISBOA      

  

P. da Alegria, 6 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ques 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
pois 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
dd a 

== AVEIRO == 

procissão, que percorreu o itene- 
rário do costume, e na segunda- 
feira efectuou-se a anunciada 
corrida de bicicletas; sendo clas- 
sificados os seguintes concorren- 
tes: 1.º, Américo de Oliveira, de 
Albergaria-a-Velha ; 2,º José Ma- 
tias, de Vilar e 3.º José Teixeira, 
de Aveiro. 

Entre os numerosos conterra- 
neus que aqui estiveram recorda- 
-nos ter visto os srs. José Fer- 
nandes de Abreu, Manuel Nu- 
nes Morgado, Manuel de Olivei- 
ra, José Vasconcelos e a gentil 
menina Albertina da Silva Costa, 
—No ultimo sabado quando 

se procedia à ligação da luz, na 
cabine desta localidade, rebentou 
o transformador, não se registan- 
do, felizmente, qualquer desgraça. 

—Voltaram os dias lindos, 
anunciadores do Outouno, a me- 
lhor quadra desta região. 

C; 

Oliveirinha, 19 
A Senhora dos Remedios teve,   cidade, e a do Pinheiro da Bem- 

posta, cujos reportórios agrada-; 
ram, 

Na tarde de domingo saíu a 

no-domingo, a sua festa anual, 
que constou de missa cantada, 
procissão e á noite iluminação a 
electricidade no largo da igrejal 

   PORTO 

R. das Flores, 6 

        

       

        

    

    
    

   

          

  

  

Colégio de S. Pedr 
  

Geral dos Liceus 

CNMOS 

  

(OIMBRA 
O mais antigo e o que maior número de aprovações tem 

obtido anualmente nos Liceus 

Internato e semi-inlernato para o sexo masculino e externa» 
to para os dois sexos 

Explendido corpo docente e disciplinar 

Alimentação abundante, variada é bem preparada 

De preparação para os exames de admissão ao Liceu 

Complementar de Letras 
Complementar de Ciências 

De preparação para o exame de admissão à Universidade 

  
  

onde tocaram as musicas de S, 
João de Loure e Eixense. 

O arraial, bastante concorrido, 
terminou por um estrondoso 

bouquet de fogo de lagrimas e 
morteiros, 

Entre a assistência ntavam-se 
alguns conteriâneos residentes 
longe da freguesia, os quais apro- 
veitam sempre esta ocasião 
para visitarem a familia e os 
amigos. 

—Acham-se quási findos os 

trabalhos de campo, preparando- 

-Se agora os lavradores para as 

vindimas, 

O ano, no geral, foi bom ;só o 

vinho deve escassear um pouco, 

mas não faz falta por ainda havêr 

muito, sem colocação, dos anos 

anterioes,   Es 

Pedir o Regulamento ao Directo | 

Costa do Valado, 19 
Os pilha-galinhas, que os hã 

em toda a parte, assaltaram nura 
das noites anteriores as capoei- 
ras do professor Domingos de 
Carvalho e da sua visinha, sr. 
D. Ercília Alvarenga, donde le- 
vatam uma dúzia de cabeças, das 
melhores, tendo, ao que parece, 
bebido os ovos que encontraram 
no ninho das sobreditas cujas... 

Os pilhas, decerto, andavam 
fracos e dos fracos não reza a 
história... 

— Está aqui a passar um mês 

funcionário superior dos correios 
em Caminha, 

panhado de sua esposa, o nosso 
contenângo José Rodrigues Fer-   reira. fx 

de licença o amigo Júlio Dias, ! 

-—Retirou para Lisboa, acom-. 

       

Quereis fer vinhos sãos ? 
Desinfetai-os racionalmente no la- 

gar com produtos enológicos, Para 
isso consultai a Hortíicola 
Aveirense, Rua de S. Sebas- 
tião, 15, ou António Martins Pereira, 
na Costa do Valado, que vos forne- 
cerá todos aqueles artigos aos me- 
lhores preços do mercado e vos ilu 
cidará convenientemente, 

Couves repolhos, bacalan, coração 
de bol, bem como todas as outras va- 
riedades para todos os preços. 

Descontos especiais para quem gas” 
te quantidade, 

  

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal— AVEIRO   

    

  

Denfisfa Soares 

Clínica dentaria-—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 
    

  

Concurso 
A Companh'a Voluntária de 

Salva ão tública Guilherme G = 
mes Fernandes fiz sabor que 
está aberto concurso público por 
30 dias para o carroçamento, pin= 
tura e estofos de um chassis 
longo Studebacher, modelo 1934, 
em pronto socorro para o serviço 
de incêndios, cujas bases e con- 
dições estão patentcs todos os 
dias no Quartel da mesma Com- 
panhia. 

Mais f z saber que as propos- 
tas apresentadas deverão entrar 
até o dia 20 de Outubro proxi- 
mo, devidamente lacradas e me- 
diante recibo, devendo os con- 
correntes apresentar as suas pro- 
postas e bases em separado, co- 
mo sejam'sobre carroçamento e 
instalação eléctrica — estofos e 
pintura, não se aceitando aque- 
las que em tudo engloberem, 

Qu rtel em Aveiro, 20 de Se- 
tembro de 1935, 

O Secretario da Direcção, 

a) Fernando de Vilhêna 

  

Lancha 
Vende-se com motor out- 

“board. 
Tratar com Waldemar Ja- 

ra d'Orey—Forte da Barra— 
AVEIRO. 

  

taberna é mercea- 
Passã-so oca cmo 
Estação do Caminho de Ferro, 

Nesta Redacção se diz. 

Palhas 
Bandeiras de milho, folhe- 

lho, feno e palhas de trigo, 
de centeio e de arroz— ven- 
dem-se aos melhores preçcs 
do mercado. 

António Martins Alberto— 
Golegã. 

Casa na Barra 
Com 10 divisões, instalação 

electrica, quintal, garage e outras 
dependências, vende-se, Falicita- 
-Se o pagamento, 

Tratar com Francisco Pinto de 
Almeida, nesta cidade ou naque- 
la praia. 

  
  

    

emestado de no- 
Vende-se vas, uma máquina 
de costura e uma balança autos 
mática, marca Avery. Vêr e tratar 
na Rua Direita, 35 — Aveiro, 

Casa na Rua do Gais 
Arrenda-se a parte do prédio 

onde esteve instalado o consul- 
tório da Ex,"º Sr.* Drº Jovita de 
Carvalho e uma outra no mesmo 
andar com 4 divisões, podendo 
servir para escritório. 

O rés-do-chão que se compõe de 
um armazem com 28” de com= 
prido, tem ao fundo mais 3 divi- 
sões e pequeno quintal, 

Para tratar no mesmo, 

  

  

  === JU   | | 

Oficina de Mármores, Cantarias, Marmoritos e Lonzas 
= DE=— 

|| Ernesto Correia dos Santos & Irmãos 
  

  
| 

[ISS SETE Ac=====s 

dos nas próprias obras com vários de- 

|] senhos ao preço dos Mosaicos Hidráulicos. 

Avenida Central-AVEIRO 
| Coe 

||] Mármores polidos para revestimentos do constru- 

| ções, lambrins, mobilias, balcões, jazigos, 

eléctricos, bancas e 

marmorito e louzas marmorito para esca- 

mausoleus, quadros 

pias para cosinha, tanto em mármore como 

| darias, pavimentos sem juntas, construi- 

o
 

| 

 



  

Mala Rea! Ingleza 
(ROIAL Msie LINES, LATE) + 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

EM 24 DE SETEMBRO para a Madarra; 
Arlanza Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, ie 

tos, Montevideo e Buenos- -Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, 2.º en3º classes, 

EM 2 DE OUTUBRO para Las 
Highland Monarch Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

Aceitam passageiros del, Intermediaria e 3º classes. 

H EM 8 DE OUTUBRO para a Madeira, Rio 
Asturias de Janeiro Santos, Montevideo e Buenos- 

-Ayres, 

Aceitam passageiros de 1º, 2º e 3º classes 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos pagretes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Narte 

Mail & E 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. ” 

EC ET 

a 
pm de Portugal: 

    

  

  

Deseja V. Ex." ura motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHANIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidadz 

Bntonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

mae tor, o Si 

Pe Rio dusiça o Dr Duna 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

  

  

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

  

eee — 

Deliciosos vinhos da Estremadura 
  

Consultorio Médico Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

  
  

  

DO 
DR. POMPEU CARDOSO 

  

Doenças de bôca e dentes Depositarios de petroleo e gazolins 

O DEMOCRATA 

a órto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O Nºº 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA = "ORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

Todas as donas de casa 
devem, para sua própria conveniência, usar o BRANQUEADOR 

IDEAL, que desinfecta e branqueia a roupa; evita a barrela ea 

córa'ao sol; tira-lhe todas as nodoas e deixa-a cem o aspecto de 

nova, Usando-o economisa-se mais de 50 9, de tempo. 
Devido á combinação dos vários produtos com que é fabricado, 

NÃO PREJUDICA A ROUPA; ao contrário, BENEFICIA-A 

  

   

  

Depósito em Aveiro: FARMÁCIA BRITO, de Morais Calado—Rua Cofmb,a 

  

   

    

   
    

   

  

Oferece garantia máxima de higiene por ser a 
mortalha fabricada inteiramente por meio de 
processos mecânicos. 

Resistência e elasticidade do papel suficientes 
para evitar que se rasgue ao fazer o cigarro, 

E' inofensivo e não irrita a garganta, porque 
não contém substâncias químicas nocivas. 

Sua combustão se bem que lenta, impede que 

o cigarro se apague logo que 
se deixa de fumar. 

        
  

Seu bom sabor e aroma, 

A? venda em toda á parte. Depositários em Aveiro 

ULISSES PEREIRA, L.vi ALBINO MIRANDA 

RAMOS & IRMÃO, L.vs SUC.sor 
  

  

fl Renopadora 
Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmiltes 

Dt co 

ea pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

Em automóveis, imótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal compeienie 
PREÇOS MÓDICOS 

ntónio da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira) 

  

  

  

  

(E ema ranÃÃ 
fr A fechar 1] 

H) 

| 
| 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 22 de Setembro (ás 21,45 h,) 

A grandiosa produção da U. F. A, 

Um estudante que vive 

custa dum tio muito avaren- 

to, encontra na rua um cão 

magro e lazarento e excla- 

ma ; 
— Infeliz animal! Com 

certeza tambem vives á cus- 
ta dalgum tio, 

Alvorada 

a guerra naval no cinema 

gs 

Domingo 29 de Setembro (ás 21,45 h.) 

Um crime no “Variedades, 
Formidavel produção com cena admi 

raveis de revista famtasia   k a E SHELL 
Protese e cirurgia dentaria ; 

Ortodoncia Rua Eça de Queiroz 

Rua do Cais— AVEIRO AVEIRO 

Sábrica feia 
João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu 

lejos para todas as aplica- 

ções —Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos -— 

Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. —Lou- 

  

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico: 

Fábrica Aleluia 

AVEIRO 

  

  

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A. S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros arfigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AUEIRO 

(Telefone 96)      

  

clo sim € pclo não!... 
tits do À Universal rodutos de 

Avenida da República, 1222—VILA N. DE GAIA 

“DENTIL, 
é uma deliciosa pasta para dentes! 

Experimente V. Ex.' e não perde- 

rá o seu tempo! 

“DENTIL,, 

constitui uma autentica novidade!   Procure V. Ex.º êste produto nas boas casas   
  

  

SOLDADUR" 
ELECTRIC, asa dos Neves 

FE 
TELEFONE 67 

Rua Direita — AVEIRO 

ESTABELEGIMENTO de : 

Ferragens Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

Vidraça Oleos Agua raz 

MERCEARIA 
      

  

  

  

  
FL FRDIÇÃO AVERENSE Sementes doi directamen- 

Jogo Andre da Paula Dias Aa as a EE RR 
AVEIRO LES TA o ep vos certificados de 

Fotografia Vouga E CASA 
FOTOGRAFIAS Aluga-se na Avenida Central, 
EM T9DOS OS |próximo da Estação do C. de 
FORMATOS |Ferro, podendo servir para Ca: 

fé ou Restaurante e com optimas 
acomodações para hospedes. 

Falar com Francisco Santos, 
na Muitosa, ou com Eugénio 

RETRATOS RECLAMO A 
5$00 A MEIA DUZIA, 
MUITO BEM APRESEN- 

  

TADOS. ia visinho do predio. 

Rua Manuel Sirmino, 35 | — rr 
AVEIRO Aluga-se SR 
  dar da casa n.º 15 da Rua Manuel 

Firmino. Tem 8 divisões e insta« 
lação eléctrica. Aluga-se barata, 
Dão-se esclarecimentos na meg- 

Não vá mais longe porque as 
essencias que deseja só se encon- 
tram á venda na FARMACIA     Um grupo de bailarianas escuriurais |   BRITO. ma, rez-do-chão, 
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